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Capítulo I

		


		
			Infância

			Mira é uma menina meiga, simples, de um olhar expressivo, generosa, ingênua, porém inteligente e muito prestativa. Observando Mira, vejo uma menina, subindo ao colo do pai, sorrindo, correndo e brincando com os irmãos. Vejo essa menina com uma flor na mão, indecisa entre dar a flor ao pai ou à mãe. Não se decide e olha para a flor com um sorriso tímido. Finalmente, dividindo a flor ao meio, entrega uma parte ao pai e outra à mãe. Ganha um beijo dos pais e sai correndo, indo brincar com o irmão.

			Vejo essa menina crescendo, sonhando, inventando o próprio futuro. Sonhadora, carinhosa, tímida, bondosa e engraçada, são alguns dos adjetivos que a caracterizam. Sonha em ficar grande e ajudar os pobres, em ser uma bailarina, uma médica, uma escritora, uma sábia, ela tem fome de saber. É fascinada pela literatura. Sabe que, através dos livros, entenderia todas as coisas. Ela sonha com um futuro grande. Gosta de animais e de brincar com o irmão, muito mais do que com as irmãs, por isso tenha, talvez, uns trejeitos de menino. Adora ouvir o pai contar histórias e a mãe contar como foi que se conheceram. É feliz com a família que tem.

			Ainda posso vê-la correndo ao redor da casa e o cachorrinho correndo atrás, ela sorri, se emociona, grita e limpa o suor. Tira o cabelo do rosto e pede à mãe para prender. Brinca na areia, se deita na grama e sonha em ficar grande. Vejo-a dando beijinhos no rosto do pai, penteando o cabelo da mãe e falando de seus sonhos, quando ficar grande. Gostava de se deitar na grama e brincar de sonhar com um lugar perfeito para todas as pessoas. Mira tinha já no seu inconsciente aspirações internas de um mundo melhor para todos. 

			Também a vejo sentindo medo, muito medo, correndo para dormir com o pai. Ele sorri, sacode a cabeça, mas não entende o que ela teme:

			— Dorme... papai está aqui.

			Ela adormece. Sonha algo ruim e acorda, aos gritos.

			— Calma! Papai está aqui!

			Ela adormece novamente. Este medo que tanto a assombrava era devido ao fato de ter ouvido conversas do pai com amigos, acerca de atos da ditadura militar. Pois estes eram anos de regime militar. 1977, ano do auge do regime militar. O General Ernesto Geisel era, então, o presidente da República, assumindo o mandato de 1974 a 1979. Os pesadelos frequentes de Mira eram concernentes às ideias de Karl Marx, que já trazia dentro de si, mesmo sem o conhecer, pois também sonhava com um mundo igual para todos. 

			Sua família é unida, seu pai é um homem paciente, calmo, bondoso e muito dedicado à família, do tipo que faz de tudo para agradar a esposa e para realizar todos os caprichos dos filhos. Sua mãe é evangélica, paciente ao extremo, humilde, e vive em muito harmonia com seu esposo; nunca se ouviu uma discussão entre eles, nunca houve uma briga, é uma mulher muito calma que teve a sorte de se casar com um homem também com a mesma característica. Vivem em uma cidade suburbana, pequena, onde todos se conhecem. Além disso, despertam admiração em muitos. Têm seis filhos, cinco deles sendo mulheres e um único filho homem.

			Mira amava sua mãe, mas tinha um apego maior pelo Pai. Uma tarde, sentada no colo dele, disse:

			— Pai, quero ficar muito rica e ajudar os pobres!! 

			O pai sorriu e reiterou:

			— Sim, minha filha será muito rica e ajudará aqueles que precisam.

			Aos oito anos de idade, Mira já se sentia perplexa, diante da desigualdade social. Sonhava em ficar grande e ajudar os pobres. Tantas crianças de sua idade sem um brinquedo, sem roupas e sem comida... Estava convencida de que nasceu para esta tarefa. Então, ao começar a ler a Bíblia, esta ideia só cresceu dentro de si, e ela se apaixonou por Jesus, parece que compreendeu que isso era exatamente o que Jesus havia feito! E compreendeu o que Ele disse: sejam meus imitadores. Sim, era esta sua tarefa, era a sua missão. Mas, quanto a essa ideia, aconteceu um fato inesperado e que a fez seguir outro caminho, a morte do seu pai, acabou levando-a a ser uma outra adolescente.

			Uma tarde, Mira chega da escola e encontra o Pai deitado em uma rede, e corre para pular dentro e espantá-lo. Sua mãe corre e fala baixinho:

			— Psiu... fala baixinho, seu pai está doente. — Com o olhar triste, Mira se aproxima da Mãe e pergunta:

			— O que, mãe, o pai tem...?

			— Tá com febre e muita dor de cabeça...

			Marisa, sua irmã, se aproxima, em silêncio, e coloca a mão na testa do pai. Mira põe a mão por cima da mãozinha de Marisa e seu pai geme, dizendo que sente muita dor, suas irmãs vão chegando e fazem a mesma coisa, todas colocam suas mãos, uma por cima das outras, como uma corrente, e ficam ali, olhando para o pai e chorando. Sua mãe chega com um chá e, ao ver aquela cena, aproveita para fazer uma oração coletiva. Terminando, diz:

			— Agora, vão brincar, que papai vai melhorar e vai dormir.

			Mira experimentou, pela primeira vez em sua vida, uma sensação que nunca tinha sentido antes, uma vontade de chorar muito profunda e sem nenhum motivo aparente. Apenas sabe que foi dominada por um aperto no coração, uma angústia aflitante. Essa foi a primeira noite diferente de Mira, antes, assim que se deitava na cama, logo dormia. Essa noite não, ela sentia um aperto no coração e uma insistente vontade de chorar, até que dormiu. Acordou, no dia seguinte, com o amigo de seu Pai colocando os moveis no caminhão...eles iam se mudar de cidade.

			Agora, vejo essa menina pálida ouvindo de um menino:

			— Teu pai morreu.

			Ela empalidece, olhando perplexa para o menino, buscando um resto de riso na boca dele, procurando mentira no olhar dele, ele tinha que estar brincando, ninguém morre assim, do nada. Mas, ele manteve a palavra e ela começa a chorar, treme a voz e começa a gritar:

			— É mentira! É mentira!!! – Entra em transe. Sua irmã Marisa também está ali, ela olha para a irmã, que também está chorando.

			Mira e Marisa são colocadas no carro e levadas até a verdade. Muita gente. Desespero, gritos, sua mãe e as irmãs chorando. Sua mãe chorando, entre o silêncio do marido e o desespero dos filhos. Ela olha a mãe, as irmãs e o irmão em soluços, ao lado do caixão, se aproxima e contempla o rosto do seu pai, imóvel, não acredita, ele não pode estar morto. Olha, incrédula, e põe a mão em sua testa, está frio.

			— Paizinho, fala comigo! Pai! Pai, levanta daí.

			Ele está imóvel, não ouve os gritos dos filhos, dorme o silêncio da morte. Não ouve o choro dos filhos e nem da mulher que ama. Mira se afasta do caixão e, entre soluços, começa a se perguntar: onde está JESUS? Por que deixou isso acontecer? E os milagres contidos na Bíblia de que tanto ela conhecia. Por que JESUS não agiu da mesma forma que fez com Lázaro? Será que não ouve os gritos, o desespero, o coração dilacerado daquela família, que tanto tinha fé nele? Foi com essas perguntas que passou a viver, por muitos anos, a família se tornou triste, já não se sentavam todos à mesa, para almoçarem ritualmente juntos e fazerem a oração de todos os dias. A falta dele desestruturou toda a família. Aquela menina de antes se tornou uma menina triste, extremamente calada, não gostava de falar. Mas, Mira tinha algo que poucas crianças tinham, ela tinha muito temor a DEUS.

			Na escola, rodeada de colegas, ela está no banquinho da pracinha da escola, arrancando as pétalas de uma florzinha e falando baixinho: 

			— Bem me quer, mal me quer... e se perguntando: DEUS, por que tudo isso teve que acontecer? Por que me tirou meu pai, se diz que me ama? Eu não consigo entender. Levanta, o sinal tocou. Acabou o recreio. Ela parece tímida, mas é mais triste que tímida. Tem um olhos mansos, castanhos e grandes, mas tão tristes. Olha fixamente para o diretor, ele se parece tanto com o pai, o pai que ela já não tem. Vai para sala de aula, e se senta em sua cadeira, é a única que não fala, não pergunta, não grita e nem sorrir. Parece uma menina estranha, mas apenas silencia uma dor que traz na alma, e ninguém entende.

			A partir desse acontecimento, tudo se voltou para a sua própria dor, até sair da Igreja, aos 16 anos. Tornou-se uma pessoa revoltada, uma filha pródiga de Deus, sentia-se como aquelas crianças desesperadas e desamparadas pelo Jesus que ela tanto cria, por não ter ressuscitado seu pai, como fez com Lázaro, com o filho da viúva... 

			Foi educada por uma mãe que pregava uma fé em um Jesus salvador, mas foi lendo a Bíblia que se apaixonou por ele. Pois, o Jesus que lhe ensinavam na Igreja não era esse Jesus caridoso, cheio de amor pela humanidade, parecia um outro Jesus. Era lhe ensinado apenas um Jesus, de fato salvador, e que aconteceria sua segunda vinda. E essa segunda vinda a aterrorizava, ela tinha medo dessa segunda vinda, hoje conhecendo Jesus como conhece, clama por sua vinda logo, pois de todo olho tirará toda lágrima. Não haverá mais fome, tristeza e nem dores. 

			E quanto mais lê a Bíblia, mas se apaixona por Jesus, como de fato ele é. E este Jesus veio com o objetivo de deixar seu exemplo para outras pessoas imitarem seus exemplos e muito mais pessoas serem como Jesus foi na terra e devia haver muitas pessoas como Jesus. Passou vários anos lendo a Bíblia para, só então, conhecer esse Jesus revelado nas escrituras, e que Jesus apaixonante! E quanto mais ler, mas conhece Jesus. Mas, só conhecer Jesus não era o suficiente, ela precisava tirar essa angústia e vazio existencial e essa sensação de que ainda estava faltando algo. A necessidade de cuidar dos animais abandonados. Ela sabe que não pode mudar o mundo, mas fazendo isto, além de realizar seu sonho infantil dos 8 anos de idade, está cooperando para um mundo melhor e imitando os exemplos de Jesus. Era isto que ele faria, se humanamente presente estivesse. E, embora não tenha a menor ideia de para onde esteja indo, sua confiança Nele é a de que irá ajudar a mudar o mundo.

			Na época do acontecido, a morte do pai fez dela uma outra Mira, a Mira que muitos procuram ser, vidas estragadas na futilidade, sempre por uma razão psicológica, mas por que a morte de seu pai mudou tanto a Mira que ela nasceu para ser? Por que ela não conseguia seguir seus projetos, após a morte do pai? A morte acontece diariamente, acontece em todo lugar, mas ela adoece psicologicamente, sobretudo, quem fica.

		


		
			
Capítulo II

			Aos 15 anos, a adolescência vem com muitas incertezas, não se sabe bem o que se é. Alguns lhe dizem ser adolescente, outros atribuem e cobram atitudes de adulto. Era uma coisa meio confusa. Ela era completamente ingênua, para sua idade, pois enquanto as meninas da escola falavam sobre sexo, aborto, masturbação, ejaculação etc. Tipos de temas que elas aprendiam lendo Carinho, Carícia, Capricho etc., essas revistas da época, ela lia a Bíblia, história do Brasil e literatura do século passado. Lia todo o romantismo antiquado de José de Alencar, Machado de Assis, Castro Alves, Casimiro de Abreu etc. 

			Chegou a ser motivo de riso, por tamanha ingenuidade e por ler coisas tão antiquadas. Tudo isso por que lhe era proibido assistir TV e ler revistas do tipo, sua mãe era evangélica e muito induzida pela doutrina da igreja, onde tais leituras eram proibidas. Só lhe permitia ler a BÍBLIA, revista dominical e coisas da escola. Por conta disso, leu a Bíblia várias vezes, de Gênesis ao Apocalipse. Até então, se limitando submissamente a aceitar tudo nela, sem contestar, pois aprendera que DEUS era um SER supremo, que tudo via, tudo ouvia, tudo filmava, tinha controle de tudo e que todos seus passos eram filmados e de tudo iria prestar conta a DEUS, no juízo final. Eis ai que se resume a inquietação da fome do saber, que passou a existir dentro dela, misturada com a rebeldia de adolescente.

		


		
			Metamorfose

			Se fascinou por livros, em Ladeira da Saudade conheceu Ouro Preto, sem sair da cama, ficou fascinada por este livro. Em Histórias do Brasil se chocava com o escravismo, as rebeliões, as revoluções, com as guerras mundiais e principalmente com a desumanidade com que os índios, os negros e as mulheres eram tratadas. Começara a surgir uma cognição em sua mente, aquisição de conhecimentos. Porém, conhecimentos desordenados habitavam em sua mente, e fazia com que já refletisse sobre os fatos, já despertava em si curiosidades recalcadas sobre o mundo, sobre as coisas, e sobre tudo, ao mesmo tempo. 

			Seu espírito debutante aflorava, se encontrava congestionada por teorias não compreendidas e cheia de ansiedades. Já não queria ser ingênua, nem motivo de riso por não entender sobre sexo. Sexo era o tema do momento, todas as meninas da escola falavam, exibiam seus conhecimentos. Sua mente começava a se abrir para coisas diferentes. Leu o Ato Conjugal, escondido da sua mãe, não queria somente ler José de Alencar. 

			Teve acesso às mesmas revistas que as colegas liam e começou a achar seus princípios religiosos fora de época, se cansou da religião, se aborrecia do fanatismo de sua mãe, das proibições do pastor, do estilo de roupas que usava, de tudo aquilo que a fazia diferente das meninas de sua idade; já não queria mais frequentar a Igreja; queria conhecer o mundo, pois estava dopada de repreensão e de curiosidades. Na realidade, queria era conquistar e ousar uma liberdade que, até então, nunca ousara ter.

			A leitura repetida da Bíblia a fez questionar a respeito das doutrinas humanas antibíblicas impostas pelos pastores, tais como andar de bicicleta. Afinal, qual pecado poderia existir nisto? Mas, esta doutrina foi imposta e severamente reprimida pelos pastores assembleianos. Andar de bicicleta era ato desonroso, subversivo ou pecaminoso. Onde estaria isto tipificado na Bíblia como proibido? Outro pecado capital imposto pelos pastores que Mira questionava, diante de seu conhecimento bíblico, era a proibição expressa dos pastores a respeito da televisão. A tv era tachada de aparelho do demônio, mulher depilar as pernas era uma perversão! Calça jeans, somente homens podiam usar. 

			A maquiagem, unhas pintadas, cabelos brancos cobertos por tintura ou mechas douradas eram proibidos pelos líderes religiosos, só os homens podiam ser líderes, lugar de mulher era abaixo do marido, submissamente! Esse tipo de doutrina estava a cento e oitenta graus de oposição à Bíblia, que ela tão bem conhecia! E foi conhecendo Jesus através do seu conhecimento bíblico que ela se afastou da religião. Mira não deixou de ler a Bíblia, mas deixou por completo de ir à Igreja, percebeu que as religiões embrutecem e corrompem o sentimento de justiça e o plano original de Deus. O fanatismo religioso termina por tirar do homem a razão, pois Deus nos deu uma razão para sermos guiados por ela e não o contrário. O sentimento da justiça humana deve prevalecer diante do fanatismo pregado pelos líderes religiosos, quando estes usam da fé alheia para alcançar privilégios. Temos que ter em mente que a justiça de Deus é o amor, a compaixão e a misericórdia para aqueles inferiores a nós. 

			Se um líder religioso se mostra em posição maior que outrem, ele já não está usando do que ensina as escrituras sagradas. E se este líder impõe doutrinas que não contém na Bíblia ele está ferindo a autoridade de Deus. Mira entendeu cedo que religião é apenas um ritual desnecessário ao plano de DEUS. O importante, ao se ler a Bíblia, é entender a criação do universo, como a humanidade e o mundo vieram a existir, conhecer o plano de Deus sobre o sentido da vida, o objetivo da existência humana e a missão que foi entregue à humanidade. Pois a filosofia bíblica explica a criação da primeira espécie, a função de cada espécie. Por que estamos vivos e por que morremos. Como sobre-existiu a humanidade e quando o mundo passou a existir. 

			Mira já conhecia muito bem a Bíblia, para permanecer sob o julgo das doutrinas humanas impostas pelos pastores. Ela, agora, queria entender o mundo. Passou a ler literatura americana, a assistir filmes americanos e se fascinou por ideias americanizadas. Mas, o que mais despertou seu interesse foram as ideias comunistas, assim começou a comprar os livros da coleção Os Pensadores, da Abril Cultural, que Paul Singer coordenou a tradução, desde 1983, de Regis Barbosa e Flávio Kothe. E assim, teve acesso a O Capital, de Karl Marx.

			Passou a simpatizar com o comunismo, antes tão satanizado pela igreja. Ao ler, pela primeira vez, o Manifesto Comunista, de Karl Marx, surpreendeu-se e se identificou com o pensamento marxista, viu que o Comunismo, diferentemente do que pinta a oposição, não tem nada de satânico, porém, alguns erros deveriam ser substituídos na teoria, que é a revolução por meio de armas, para uma revolução por meio de informação, para toda a nação. Mira se questionava como era possível acusar de satanismo, se aquele que criou a teoria comunista, era filho de judeus que se converteram ao cristianismo?

			A família Marx pertencia à classe média, de origem judaica e, em 1824, quando tinha seis anos, Hirschel, seu pai, converteu a família ao cristianismo e adotou o nome mais germânico de Heinrich. Karl, que perdeu o pai aos vinte anos, em 1838, recebeu dele orientação religiosa, da qual guardaria recordação sempre grata. Em carta ao pai, já em 1837, escrevia: “a partir do idealismo, fui levado a procurar a Ideia na própria realidade”. E passou a defender que o homem precisava substituir a religião cristã por uma religião do amor à humanidade. E embora o Capital de Marx fosse um livro complexo demais para uma menina de 14 anos entender, ela se identificou e passou a dizer que “o homem precisava substituir as doutrinas humanas implantadas na igreja, pelo princípio central da mensagem de Jesus Cristo do amor à humanidade”. 

			Lendo O Capital, subtraiu a ideia que Marx defendia, a de que era contra a ideologia burguesa da propriedade privada, da concorrência e do enriquecimento ilimitado, que é o capitalismo explorador dos trabalhadores. Também entendeu e concordava com a teoria de Marx de que o proletariado deveria abolir a divisão da sociedade em classes, que era o que vinha causando a desigualdade social no mundo. Esta era a ideia do Comunismo e do papel do proletariado na luta de classes. Mira passou a se questionar, por que essas ideias de Marx foram consideradas subversivas? À vista disso, Marx se viu obrigado a buscar refúgio, pois o governo de Guizot, pressionado pelas autoridades prussianas, o expulsou da França, sob a acusação de atividades subversivas. Claro, o governo prussiano era capitalista!

			Marx dizia que a filosofia se limitara a interpretar o mundo de várias maneiras, quando era preciso transformá-lo. E era isto que Mira acreditava, que o mundo devia passar por uma transformação. Assim como Marx e Engels havia rejeitado a economia política, vendo nela tão somente a ideologia dos interesses capitalistas, Mira entendeu a mensagem e passou a ver que o capitalismo era o maior inimigo dos trabalhadores. Marx empenhou-se na proposição de uma tática de reivindicações salariais para o movimento operário, o que expôs nas conferências proferidas em 1847-1848, mais tarde publicadas em folhetos, sob o título de Trabalho assalariado e capital. Ideias que Mira passou a defender. Mira leu o Liga dos Comunistas, de Marx e Engels uma organização onde apresentavam os objetivos socialistas dos trabalhadores. O Manifesto tornando-se uma das obras políticas mais conhecidas em numerosas línguas. 

			 Mira passou a entender que, em toda a história, a humanidade se subdividiu em duas classes, os pobres e os ricos. E esses dois povos vivem uma luta: os pobres, por melhores condições de sobrevivência; e o rico para continuar com os noventa por cento da riqueza do mundo para si. Percebeu que os homens ricos e os pobres, patrões e empregados se definem em opressores e oprimidos. Os ricos que têm a fatia dos noventa por cento do globo sempre tiraram vantagens dessa maioria que sobrevive nas mazelas, em absoluta condição de miserabilidade, com os dez por cento do globo que lhe resta. 

			E assim os ricos, através da política, continuam dominando o poder, este poder que seria o governo escolhido pelo povo, um presidente, por exemplo (representaria tão somente um funcionário público, que trabalhasse para todos os contribuintes). Mas, os ricos estão lá, comandando o sistema, transformando-o em um sistema de opressão, no qual a sociedade se encontra dividida em duas classes distintas – uma minoria recheada de condições sociais sofisticada, e a outra para a qual falta tudo! – E assim permanecem as divisões hierárquicas: ricos e pobres. O que em muito a deixava indignada, contribuindo para que questionasse tal sistema, revoltosamente.

			Mira passa a ver claramente os ricos que se ostentam com noventa por cento do dinheiro arrecadado de todos, rindo da aceitação de toda uma sociedade que se diz moderna, mas que nunca saiu da caverna. Enquanto isso, a sociedade divide-se cada vez mais em dois grupos opostos: os ricos e os pobres. 

			Mira passou a entender, lendo o manifesto comunista que diferentemente do que a direita diz, é sobre o que está abaixo escrito que o comunismo fala: Em função dos ricos envaidecidos pela ambição de mercados sempre novos, o capitalismo invade todo o globo. Estabelece-se em toda parte, explora em toda parte, cria escravos em toda parte. E o mundo que foi criado pelo criador para todos, transformou-se num mundo que escraviza uma maioria para trabalhar sem cessar, para os poucos que ambicionam todo esse mundo só para si. O diabo cria um mundo à sua imagem e semelhança: do egoísmo, destruição e no descaso de uma minoria rica para uma maioria que vive na mais absoluta miséria.

			Mira passou a ver que toda a sociedade estava sendo sempre dominada por uma minoria de espertos! E que o Comunismo estava ao lado da maioria desfavorecida! Como não ficar junto de uma ideologia que luta para salvar o planeta de um capitalismo egocêntrico e que faz toda a humanidade escrava? Enfrentar os ricos capitalistas em nome da justiça social, eis a missão de todos os brasileiros assalariados! Os grandes defensores dos fracos e oprimidos contra as elites. Proteger os índios? Minimamente um dever de todo e qualquer cidadão/ã, pois toda essa terra pertencia a eles, e foi injustamente apossada por colonizadores, que se autointitularam descobridores do Brasil. 

			Mira passou a entender que, pela exploração do mercado mundial, o capitalismo incita ao consumo. O capitalismo propagou a indústria para a globalização. As indústrias nacionais sendo privatizadas, cujos produtos se consomem não somente no próprio país, mas em todas as partes do globo. Um pais que bastava a si próprio, desenvolve-se num intercâmbio universal, em que o brasileiro trabalha com afinco, mas entrega sua matéria prima aos ricos de outras nações, que levam o melhor e deixam a lama para os trabalhadores do Brasil.

			Mira se apaixonou pela música popular brasileira, que foi um dos movimentos utilizados para contestar, através da música, a ditadura militar. E começou a colecionar letras de músicas, como Apesar de Você, de Chico Buarque, Tanto Mar e Homenagem ao Malandro, Para Não Dizer Que Não Falei Das Flores, de Geraldo Vandré, de 1967, esta era a canção que mais encantava Mira, porque ela conhecia a história da produção da música, comumente cantada nas passeatas que faziam em protestos contra o regime militar.

			A letra revela a realidade pela qual passava o Brasil, fazendo referência à situação política a que o povo brasileiro estava forçadamente submetido. A Sabiá, de Chico Buarque e Tom Jobim, O Bêbado e a Equilibrista, cantada por Elis Regina é uma música fantástica que, por detrás das palavras, fazia um protesto contra os presos políticos e a favor da Lei da Anistia, presos e horrendamente torturados pela ditadura militar. Temas que eram do interesse de Mira.

			O ano de 1988 foi decisivo para o protagonismo de mudanças também no sistema político brasileiro, tem-se, neste a promulgação da Nova Constituição Federal. Tudo isso se constituíam em fatos que Mira queria entender, principalmente o que representou de nocivo e imoral a Emenda Constitucional-5, e sua fome de saber a levou para uma biblioteca pública, onde ela lia sobre tudo, ao mesmo tempo. A metamorfose em sua mente despertada pela leitura e a fome do saber, um livro puxa o outro. Depois do Manifesto Comunista e O Capital, de Karl Marx, leu Cem anos de Solidão, de García Márquez, A República, de Platão, O Leviatã, de Thomas Hobbes, Democracia na América, de Alexis de Tocqueville. Ainda, se apaixonou pelo O Contrato Social, de Jean-Jacques Rousseau, A Riqueza das Nações, de Adam Smith, O Príncipe, de Maquiavel, Meu amigo Che, de Ricardo Rojo, A origem da família, da propriedade privada e do Estado, de Engel. Eros e Civilização, de Herbert Marcuse, As três Fontes e as três partes Constitutivas do Marxismo, de Lênin. Leu também Anarquismo: roteiro da libertação Social, de Edgard Leuenroth.

			Agora, já não gostava tanto de literatura americana, sua paixão era pela literatura Russa. Leu a História da Revolução Russa, de Leon Trotsky, um dos autores que mais mexeu com sua mente, por toda sua ideologia de humanidade e mais ainda por seu vegetarianismo em prol da libertação dos animais. Mira lia, porque queria entender o mundo. Queria entender as causas da injustiça social. Mira leu 1889, de Laurentino Gomes, em que se retrata a história de um imperador já cansado, um marechal vaidoso e um professor injustiçado e como contribuíram para o fim da Monarquia e a Proclamação da República. Leu Declaração de independência dos Estados Unidos, de Thomas Jefferson; leu A Democracia na América: Leis e costumes, de Alexis de Tacqueville, ainda amou ler A Não Violência: Uma História Fora do Mito, de Domenico Losurdo; Deslumbrou-se inteira nas páginas de A Resistência, de Ernesto Sabato. Mira se inspira em As Palavras, de Saramago quanto à defesa aos excluídos e suas reivindicações aos direitos humanos a que ele tanto defende; leu também Deus e o Estado, de Mikhail Bakunin; leituras de livros naturalista e veganista terminaram por influenciar a personalidade de Mira, no decorrer dos anos.
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